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Esta publicação apresenta c resultado do encontro para elabora - 

ção do Sistema de Produ@o de Pecuária de Lei te ,  realizado err Feira de S q  

tana-Ba, no período de 11 a 14 de m i o  de 1076. 

k s t e  encontro participaram pesquisadores, produtores e agentes 

de assistência téoi ica ,  objetivando iden t i f i ca r  os diferentes níveis  de 

produtores na exploração da Pecuária de Lei te ,  e dessa f o m  propor Siste- 

ms de Produção alternativos,  compatíveis com a capacidade de absorçáo de 

tecnologia e com a infraes t rutura  exis tente  para produção e comrcia l iza  - 
ção. 

hhito enbora, tivessem sido identificados t r ê s  níveis .  e s t a  pu- 
blicação apresenta somente dois ,  devido a ausência de produtores que r e p n  

sentassem m terceiro  sistema. 

Os sistemas de produçáo propostos tem validade para os seguintes 

d c i p i o s  do Estado da Bahia: !&lia Rodrigues. Anguera, Antônio Cardoso, -- 
Coração de bhria. Feira de Santana. ~pecae tá ,  I r a rã ,  Riachão do Jaciripe, 

Santa Bárbara, Santo Estevão. Serra Preta, Sáo Gonçalo dos Campos, Tanqui- 

nho, Teodoro Sampaio. 



Destina-se a produtores dotados de bom nível de coniiccirrsnto,que 

empregn. urra tecnologia em grau pais adiantado e que. além de produtores 

de l e i t e .  objetivam a produção de tourinhos para venda como reprodutorcs. 

O tamaniio médio das propriedades é de cerca de 100 lia. com p a s t s  

g ~ i i s f o m d a s  eec1usivamcnte de g ranheas  con predominância das espécies 

Brachiaria decmbes e Brachiaria s p ,  e localizadas, de um modo gera1,na re- 

gião de tabuleiros,  onde s e  ve r i f i ca  i a  precipitação pluviométrica em t o ~  

no de 90C m bem distribuídas durante o ano. A in f raes tmtura ,  cir. geral é 
sa t i s fa tõ r ia  à exploração, verificando-se o emprego de moto-mecanização na 

maior par tc  delas,  bem como a ut i l ização de &quinas e implementos agríco- 

las .  

O rebanho nédio situa-se err. vo l t a  de 150 animais, consti tuído de 

mestiços (1/2 sangue) a t é  anirrais puros (PO e PC) da raça holandesa, com 

predox:ii;ância &a variedade prota e branca. Os índices de natalidade s e  si- 

tm ao redor de 70 - 75%. A capacidade de suporte das pastagens e s t á  por 

volta cie 0,s UNIia. 

Com a adoçzo da teuiologia recorrcndada espera-se a t i n g i r  urra prg 

duçáo *c 1.700 1g de l e i t e  cn. 740 d ias  de l icta(ão. 

OPERAPES QUE FOREM> O SISTUN 

1.1. hkllioramento 

Coiisistirá cn. selccso <c anirrais, ciiirinardo-se nqiieles de baixa 

produção, rmteiido matrizes puras o i ~  cor\ nltc, &,i-ou <e sangue liolanrl~s e 



mestiças, cruzando-as com repmdutores zebuinos com objetivos de obter anL 

rnais com 31/32 e 7/16 de sangue holandes-z&u. 

1.2. Manejo 

será utilizado regime de monta natural, com cobertura dirigida. A 

relação touro-vaca deverã ser de 1:30. 

Ps novillias serão cobertas com 300 kg, com idade em tomo de 2.5  

anos. A ordenha será m u a l  e realizada duas vezes por dia. 

Cansistirã basicamente de pastagens cultivadas com suplemntação 

al imntar constituída de resíduos de cerveja, capim elefante picado.mandi2 
ca, farelo de trigo. para as vacas em lactação e bezerros comrrais de um 
Gs de idade. A mineralização será realizada durante todo o ano. 

3. Aspectos Sanitários 

.%rã efetuado controle de bmcelose, mamite, vacinações contra f g  
bre aftosa. paratifo. raiva e pneunmnterite. c d a t e  a ecto e endoparasi- 
tas. Corte e desinfecção do d i g o  do bezerro e alirrentaçáo com colostm. 

4. Instalações 

Serão em n b r o  suficiente e nas d b n s ó e s  adequadas às necessida- 
des do nebanho. 

Levando-se em conta o fato dos produtores visarem a produção de 

tourinhos para venda como reprodutores, o rebanho deverá ser mantido com 



cerca de 40% de matrizes puras ou com a l t o  grau de sangue holan&s. para 

obtenção desses animais. O res tante  das m t r i z e s  deverá s e r  consti tuído 

de m s t i ç a s  de holand;s com grau de sangue a t é  7/8, quando serão fe i tos  

os cruzamentos com reprodutores zebuinos (+ Gir, Guzerat e Indubrasil) pa- 

r a  awrn to  da mesticilade dos animais. 

Os  reprodutores holaiideses deverão se r  puros. (PC ou PO) . Recomefi 

da-se quc nas matrizes puras e mestiças. que apresentarem problemas na re- 

prodi:ção ou baixa produção, s e j a  realizado o descarte.  

A monta deverá s e r  natural  com o er.cminhun?nto das vacas em c i o  

ao piquete de touro. i i i tretaii tc.  a inseminaçzo a r t i f i c i a l  poder: s e r  u t i l i  

zada lias matrizes puras de maior valor e produçáo. As novillias deverão s e r  

selecionadas entrc  1 , s  e 2 anos, e poderuo s e r  cobertas após apreselitarem 

lur. desenvolvimento por.dera1 de 300 kg dc peso vivo, o que deverá ocorrer 

com idade em tomo de 2.5 anos. 

ik matrizes puras pem;ir.eccrão 110 estábulo durante o mais 

quciite do dia  (10 ãs 16 liorns), passaiido a noi te  r.as pastagens; a s  mesti- 

ÇXS CCP.I maior res is tsncia  poderio após a ordenlia, s e r  conduzidas às pasta- 

gens, voltando a s  de maior produção ao estãbulo para a segunda ordenha. 

?:os uiimis pt.ros e nos mestiços de maior produç30 (acima de 8hg) 

sc15 f e i t a  um sesmda ordcnlia pcla tar<!e. com cerca <lc o i t o  lioras do in - 



tervaio da primira ordenha. 

Os bezerros nos três primeiros dias de vida, durante três vezes ao 

dia, teráo acesso direto ã G e .  para beberem o colostro. ~pÕs este período, 

deverão permanecer em bezerreiros e receber o l e i t e  em baldes. As fêmeas 

serão descarnadas aos 10  dias, por processos cauterizantes. 

2 .  indices a serem alcançados 

Natalidade - 80% 
hbrtalidade - Bezerros de 1 ano - 5% 

Acima de 1 ano - 2% 

Idade para seleção de Novilhas - 1.5 a 2 . 0  anos 

Idade para la. cobertura - 2 .5  anos 

Descarte de Matrizes - 20% 
Descarte de Touros - com 8  anos de vida ú t i l  

Relação Touro/Vaca - 1,30 

Idade para venda de Bezerros - na apartação 

Idade para venda de Tourinhos - 1.5 a 2 . 0  anos 

3. Composição do Rebanho 

Touros - 2 Fêmeas de 1 - 2  anos - 22 

Vacas - 60 Machos de 1 - 2  anos - 1 0  

Machos até 1 ano - 23  Fêmas de 2  - 3 anos - 13 
Fêmas até 1 ano - 23  

\ 
4. Alimntação e Nutrição 

Para as vacas em produção recmnda-se. durante a ordenha,- ra- 
ção com 18% de PB e 70% de NDT. na base de 1 kg de ração para cada 2 . 5  kg 
de le i te  produzido, para animais de produção acima de 3 kg. Os seguintes 
produtos poderão ser utilizados : resíduos de cervejaria, mandioca integral 

farelo de trigo, além de outros encontrados na região. 

As vacas em que serão feitas duas ordenhas deverão receber duran- 

te  o tempo em que permanecerem no estábulo. capim elefante picado com mel5 



ço OU farelo de trigo, para melhorar a palatabilidade do volumoso, podendo 

também receber resíduos de cervejaria. 

Aos bezerros, com nais de t r in ta  dias de idade, poderão ser  fome- 

cidos em quantidade limitada, o resíduo de cervejaria e capim elefante pi- 

cado. 

Os tourinhos. além de pastagens, deverão receber tanòém uma ração 
semelhante a dos touros (6  a 8 kg). 

As vacas puras após se is  meses de gestaç60. devem receber ma q u e  

tidade adicional de 8 kg de resíduos de cervejaria. 

As pastagens deverão t e r  um n k r o  de divisóes que pennita proce- 

d e r s e  o pastejo rutacimal ,  com ma &dia de 4-5 divisões. por agrupamez 
to animal. 05 períodos de utilizaçãc e descanso de cada pasto obedecerão a 

cr i tér ios de disponibilidade de forragem, e do aspecto vegetativo dos mes- 

mos. Deverão ser  limpos anualmente, podendo ser  utilizadas herbicidas para 

conòate 2 plantas invasoras. 

Com medida de manutenção de vigor dos pastos. recmnda-se uma a- 
dubação mineral aos níveis de 50 kg de N e 30 kg de P205 ha/ano, u t i l i z q  
do-se como fontes desses nutrientes a urêia e superfosfato simples. Esta 

operação deverã ser  executada em cerca de 1/4 da área total  de pastagens. 

anualmente. As capineiras, deverão receber adubação mineral idêntica e .  a- 

inda. una adubação orgânica em cobertura aproveitando o esterco depositado 
nos currais e estábulos. 

A administração de minerais ao rebanho será efetuada "adlibituz" 

mediante o fomecimento de sa l  comnu com micru-nutrientes e farinha de os- 

sos, em cochos cobertos, dispostos nos pastos. Cada cocho terá duas repar- 
t i ~ " ~ ,  colocando-se em una delas o sa i  comum com nutrientes e em outra a 
farinha de ossos. 

5. =tos sanitários 

5.1. Corte e desinfecçjo do d i g o  - efetuar o corte nas prineiras - 1 2  

horas de vida, deixando-se mais ou menos 3 an do cordão. Usar tesoura e s t g  
rilizada e proceder a desinfecção com tintura de iodo a té  a completa cica- 

trização. 



5.2. Vacinação contra o parat i fo  - Vacinar as vacas do 7Q ao 89  rês de 

gestação e vacinar os bezerros na l a .  semana e revacinar aos 15 dias  de v i  

da. 

5.3. Vacinação contra a febre af tosa  - vacinar todos os animais de 4 

ses  de idade a intervalos de 4 mses .  Usar vacina t r ivalente  aprovada pelo 

Ministé;io da Agricultura. 

CUIDACOS CI3! VACINA E VACINA(% 

Vacina - Conservar em geladeira à temperatura de 2 a 6VC. Nunca no 

congelador. O transporte deverá s e r  em caixas de isopor com gelo e serra- 

gem e/ou jomal .  Conservar 5 sombra e observar o prazo de validade do pro- 

duto. 

Vacinacão - Deverá s e r  f e i t a  pela manhã ou ã tarde ,  aplicando a 

dose indicada. c o n f o m  a bula, por v ia  subcutânea e de ~ r e f e r ê n c i a  na tá- 

bua do pescoço; observando o acondi~ionm~ento,  o transporte e ut i l ização 

de vár ias  agulhas previamente es te r i l i zadas .  

5.4. Vacinaçáo contra carbímculo s i n t o G t i c o  e gangrena gasosa - Vaci 

na r  todos os animais na fa ixa  e t á r i a  de 3 a 6 reses .  revacinando-os entre  

8 a 10 mses .  Lkar vacina polivalente,  sendo que a aplicação e dosagem dg 

vem seguir a s  recomndaç%s da bula. 

5.5. Vacinação contra raiva - Vacinar sistematicamente o rebanho e , a  
pender da vacina escolhida, revacinar nos períodos n'comendados. 

Vacina - Deverá s e r  conservada em geladeira,  nunca em congelador. 

Transportar em caixas de tsopor com gelo, serragem e/ou j o m a l ,  conservar 

s d r a  e observar o prazo de validade do produto. 

Vacinacão - Seguir a s  recomndaç&s da bula para a vacina escolhi- 

da e observar os cuidados de assepsia. 
/ 

5.6. Cmtrole  da Bmcelose - r e a l i z a r  t e s t e s  anuais de soro aglutinação 

e eliminar os animais reagentes. 



Vacinação - vacinar as fêmeas en t re  4 e 6 meses com dose Única por 

v i a  subcutânea com ut i l izaçáo da vacina B-19. Para maiores detalhes consuL 

t a r  o veterinário.  

Exigir  atestado de s o m  aglutinaçáo nas aquisições. 

5.7. Cmtrole  de Iiidoparasitas 

Everminar todo o rebanho 3 vezes ao ano. 

A dose vennífugo,seja de uso o ra l  ou inje tável .  se rá  administrada 

c o n f o m  recomendações de bula do produto, devendo se r  escolhido mdica- 

t o  de amplo aspecto e dupla a ~ á o ,  com al temância  de substância medicmn- 

tosa. 

5.8. Controle aos Ectoparasitas 

Usar banhos de aspersão com carrapaticida de acordo com a incidên- 

c i a  com rodízio da substância medicanentosa, podendo s e r  f e i t o  de preferê; 

c i a  entre  o primeiro e segundo banho, o in tervalo  de 8 d ias , a  p a r t i r  do 
tercei ro  kanlio, intervalo de 28 dias. Uso de bernicida. 

5.9. Controle da Marrite 

Cuidados higiênicos durante a ordenha 

. Controle do aparecimento de mamite através do t e s t e  da Caneca tg 
lada f e i t a  pelo Criador em cada ma das t e tas .  

Estabelecer a l inha de ordedia com: 

Vacas sadias 

Vacas recuperadas 

Vacas em tratamento 

. Eliminação dos a n i m i s  com mamite crõcica,  irrecuper&rcis 

. Ctilizaçãc de vacina contra a ramite. 

. Fazer o t e s te  ar,ualmerite, eliminando os aiiinais reagentes a e 2  

t a  prova. 
. Exigir atestado de tuberculinização nas aquisiçóes. 



5.11. Vacina contra o carbhculo HaiMtico 

Vacinar sistematicarnefite todo o rebanho anualnirite. 

5.12. @arentena . 
Isolar do res to  do rebanho os arlimis ao regressareir. das exposi- 

ç k s  ou rec6wadquiridos por período .de duas semanas. 

L-za e desinfecção - lavar diariamente todas a s  instalaçóes 

destinadas às exploraçóes le i t e i ras .  e 

Fazer a desinfecção no mínimc uma vcz por senana, mediante orien- 

tagão in ic ia l  do veterinário. - 
. Localização - as  i n s t a l a çks  devcn s e r  dispostas de t a l  modo 

observe os aspectos da insolação, ventos f r ios  e insalubridade 

do terreno. 
6. Ins t a l a ~ k s  

O &tãbulo deve constar de uma sa la  de ordenha, com cochos para 

I m s o s ,  tendo go lado instalações para bezerros de zero a t r i n t a  dias $ 

finalrn?nte.outra para bezerros de mais de sessenta dias. Ao lado dasala de 
ordenha deve-se construir uma sa la  de l e i t e  outra para picar forragens e 

a m z c n a r  concentrados. A construção deverá obedecer c r i t é r ios  de funciol-L& 

lidade e higiene. 

Os boxes para touros ser% localizados próximos ao curra1,cobertos. 

e com acesso a piquetes para exercício. 

O curral deverá t e r  dimensões que peniiitam um mínimo de 20 mZ por 
vaca. 

Rccnrenda-se um curral para vacas, um para tourinhos e outro para 

novilhas. tlaverá ainda un tmnco/seringa. No centro dos currais  &verá s e r  

construído um bebedouro de fác i l  ut i l izaçáo pelos animais. 

ün  m. piquete reservado para vacas parturientes deverá s e r  const- 

Ido um abrigo coberto, dispondo de cocho e bebedouro. 

Os cochos para mineralizaçáo deverão s e r  cobertos e construídos na 

cercas internas servindo cada um dos pastos contlnuos. 

As cercas deverão s e r  cor is tmída~ com aram l i sos  visando a baratz 

a r  o custo, que é consideravelmente infer ior  ao c'o t ipo corivencional. 

14 



COEFICIENTES. E&lICOS 

Nv de ?&trizes - 60 

Nv de Bezerros em Aleitamento - 46 U.A. - 100 

ESPECIFICAÇKO lNIDADE QUANTIDADE 

1. ALIEENTAÇAO 

a) Fações 

. ~ e s í d u o s  de cervejar ia  t 

b) Minerais 

. Sal comum t 

. Fariiiha de ossos t 

Pasto (aluguelJ Cr$ U.A./ho 

2 .  SANIDADE 

a) Vacinas Contra 

Aftosa doses 462 
Brucelose doses 

Carbímculo Siritomático doses 

Paratifo doses 

Raiva doses 

Antibióticos e pest ic idas  unid. 

Vermífugo doses 

5. irENDAS 
Leite 

Tourinhos 

Vacas descartadas 

Bezerros apartados 

.i. INSTALAW (IEIURJW) 

Cerca % valor 

Curral % valor 

Noviihas exced. NV 10  



ISTEMA DE PRODUÇm NP 

Destina-se a produtores com razoável n ível  de c o n h e c k n t o  na e 5  

ploração. e recptividade a adoção de novas técnicas.  

A e q l o r a ç ã o  ainda não especializada. encontra-se em m i t o s  casos, 

em fase de transiçZo para níveis  mis elevados. 

A área média das propriedades va r ia  en. tomo de 200 ha, na quase 

totalidade carecem de infraestrutura básica necessária à exploração racio- 

na l .  Utilizam pastagens a r t i f i c i a i s  f o m d a s  apenas de g r h e a s ,  sendo 

mais c- as espécies: sempre verde, brachiaria,  pangola e guinezinha. O 

emprego de forrageiras mais res i s t en tes  à seca,  assim como, o uso de s i l a -  

gem. feno ou mesmo de capineiras são prát icas  pouco adotadas. 

A ut i l ização de máquinas e irplementos para mecanização, e o emp- 

go de desintegradores e ou moto-bomba verifica-se n m  reduzido n k r o  de 

propriedades. 

O tamanho do rebanho 6 e n  média dc 120 aninais,  consti tuído de me2 
t i ços  Holando-Zebu e animais Zebu. A cobertura ocorre indiscriminadamente. 

A f e r t i l idade  e s t á  em tomo de 60%. A produção média de Lei te  atinge 600kg 
em períodos médios de lactaç.50 de 200 d ias ,  e a ordenha é quase sempre f e i  

t a  "a céu aberto". 

A comercialização s e  faz  sempre através de intermediários. 

Com adoção de temologia a s e r  reconendada, espera-se elevar a p r c  

dução de l e i t e  para 1.000 kg e o período de lactnção para 240 dias .  

OPERAgES QUE COblT6l%1 O SISIUIA 

1. Wlhoram?nto - Consistirá basicarrente na seleção do rebanho existente.  

Executando a seeuir  um plano de cruzamento a l ternat ivo com objetivo de 





do-se as vacas velhas e improdutivas. visando a produção de l e i t e  e propor- 
cionar o apmveitmnto do bezerro para o rebanho de corte e utilizando 
touros ~olandês e Sdnutz em cruzamntos com vacas Zebu. até formação dos 

3/4 europeus/zebu. a seguir seráo utilizados touros Guzerá, Gir ou Indubr~ 
s i 1  em cruzmnto alternativo com o europeu. 

1.2. Manejo 

Reconenda-se dividir o rebanho em três lotes, vacas em lactação, 

vacas secas e noviiim acirra de dois anos e fêmeas apartadas a té  dois anos 

As vacas a pariçáo deverão ser deslocadas para um pasto-matemi& 

de localizado perto da sede, preferindo-se para isso áreas plarias e livre 

de plantas invasoras. 

As fêmeas serão descomadas aos 15 dias de idade utilizando-se f e ~  
TO candente. Todos os animais recém-nascidos deverá0 permanecer no bezer - 
reiro até os 10 dias de idade. Devendo-se vender os bezerros logo após a 

desmama. 

Será fe i ta  uma ordenha utilizando-se um ordenhador para cada 20 v& 

cas. 

Deve-se fazer a seleção das novilhas entre 1 a 2 anos de idade. O 

touro receberá suplementação alimentar à base de raçáo balanceada para re- 
produtor, usando-se 2 kg/animal/dia, que será fomecida logo após os trabg 
lhos da ordenha, após o que um ficará com o lote de vacas em lactação e o 

outro com as novilhas de mais de 2 anos e as vacas secas. 

2.  Indices a serem Alcançados 

Natalidade - 70% 



Idade na primeira c r i a  - 36 meses 

Drscarte Matrizes - 15% com média de 14 arrobas 

Descarte Touros - com 7 anos de vida Ú t i l  com 20 arrobas 

h r t a l i d a d e  a t é  l ano - 5% 

h r t a l i d a d e  Animais com + de 1 ano - 3% 

Relação Touroflaca - 1: 25 

3. Composição do Pebanho 

Touros - 2 

Vacas - 50 

Ekchos a t é  1 ano - 19 

Fêmeas a t é  1 ano - 18 

Fêmeas de 1-2 anos - 18 

Fêmeas de 2-3 anos L 10 

4. Alimentação e NutriGo 

4.1. Em Regiões Sujeitas a Estiagens - Recomenda-se além do guineziriho 

e sempre-verde, a introduçáo do capim Buffel Grass ou Guanambi, e quando 

possível adquirir  sementes de Buffel Grass ou Biloela e Gayndah, e saoear 
junto com a variedade Guanambi. 

Em solos de textura mais pesada e onde náo houver a fonniga boca 

de cisco, u t i l i z a r  pastagem de Pangola. 

4.2. Nas demais Regi&s - Utilizar pastagens de Brachiaria decmben, Hu- 

midicola e Brachiaria Sp, Guinezinho, Senp>re verde e Pangola nos solos de 

textura mais pesada. 

Em pastos de Brachiaria que apresentam uma diminuiqão do vigor ve- 
getativo. 

Recomnda-se una gradagem ou revolvimnto com arado sulcador. As 

pastagens serão subdivididas de modo a permitir  a divisão do rebanho em @ 

t e s  e um melhor aproveitamento da forragem produzida. Todas as pastagens 

deverão t e r  acesso a aguadas. O pastejo será a l ternat ivo.  



4 .3 .  Volmosos para a Seca - Deverão s e r  plantadas áreas com palma fox 
rageira  nas regi&s mais su je i t a s  a estiagem prolongada. Recownda-se ain- 

àa o estabelecimento de 1.0 ha de capim elefante e 0.5 ha de cana forrageL 

r a  para a produção de silagem, ou para se r  ministrado d i re tamnte  nos co - 
&os quando fo r  possível o uso de irrigação. 

4.4. Mineraliz+ção - Recomenda-se a ut i l ização de s a l  c o m  (NA 01) e 

farinha de ossos. Estes produtos deverão e s t a r  permanentemente à disposi - 
ção dos animais e n  cochos cobertos, separados a contíguos. 

5. Aspectos Sanitários 

5.1. Corte e Desinfecção do Umbigo - Efetuar o corte nas pr ineiras  do- 

ze horas de vida, deixando-se mais ou mnos 3 cm do cordão. Usar tesoura 

es te r i l i zada  e proceder a desinfecção com t in tu ra  de iodo a t é  a completa 

cicatrização. 

5.2. Vacinação Contra o Paratifo - Aos 5 dias  de idade deverá0 s e r  v a c l  

nados contra pneunoenterite através da aplicação de 2 m l  via subcutânea. 

Reconienda-se a re-vacinação aos 20 dias de idade nas áreas de mai- 

o r  incidência. 

5.3. Vacinação Contra Febre Aftosa - Vacinar todos os animais com mais 

de 4 reses  de idade, a intervalos de 4 meses. Usar vacina t r iva len te  apro- 

vada pelo Ministério d a  Agricultura. 

Cuidados com Vacina e Vacinação 

Vacina - Conservar em geladeira ã temperatura de 2 a 6qC. Nunca c 2  

locar no umgelador. O transporte deverá s e r  em caixa de isopor com gelo, 

serragerr. e/ou jornal. Conservar sombra e observar o prazo de validade do 

produto. 

Vacina(ão - k v e r á  s e r  efetuada pela ranhã ou ã tarde ,  aplicando - 
s e  a dose indicnda conforme bula ,  por v ia  subcutânea e de preferência na 

tábua dc pescoço. Oùsemando o acondicionanento, transporte c ut i l ização dc 

vár ias  agulhas p r e v i a n t e  es ter i l izadas .  



5.4. Vacinação Contra ~arbinculo ~ i n t d t i c o  e Gangrena Gasosa -Vacinar 

todos os animais na faixa etária de 3 a 6 meses, revacinando-os entre 8 a 
10 meses. 

Usar vacina Polivalente, sendo que as aplicações e dosagmsdevem 
seguir às recomendaç&s da bula. 

5.5. Vacinação Contra Raiva - Vacinação sistemática do rebanho, a dep- 

der da vacina escoihida, revacinar nos períodos recomendados. 

Vacina - deverá ser  conservada em geladeira, nunca em congelador. 

Transportar em caixas de isopor com gelo. serragem e/ou jornai. conservar 
5 s d r a  e observar o prazo de validade do produto. 

Vacinação - Seguir as recomendações da bula para a vacina escolhi- 

da e observar os cuidados de assepsia. 

5.6.  Controle de Brucelose - Realizar testes animais de soroaglutinação 

e eliminar os animis reageites. 

Vacinação - Vacinar as fêmas entre 4 e 6 meses com dose h i c a  por 

via subcutânea, com utilização da vacina B 19. Para maiores detalhes con - 
suitar  o veterinário. 

Exigir atestado de som-aglutinação nas aquisições. 
, 

5.7. Controle Endoparasitas - A vermifugação deves ser  realizada entre 
30 e 6 0  dias após o nascimnto e no 59 e 89 mês de vida, utilizando ved- 

fugos via oral e injetável e seguindo as especificações do laboratório. & 
comnda-se a aplicação de Tetramisel injetável em dose de 1 mi paxa cada 
20 kg de peso vivo via subcutânea. 

5.8. Controle dos Ectoparasitas - Usar banhos de a s p n ã o  com carrapati 

cida de acordo com a incidência, com rodízio da substância medicamentosa , 
podendo ser  fei to de preferência entre o 1 9  e 2 9  banho, intervalos de 8 di- 

as e a part ir  do 39 banho intervalos de 28 dias.Uso de bernicida. 

5.9. Controle da hhmite -.O controle da &te obedecerá o seguinte es- 

quem. 



Realizar a higiene do ordenhador, vasilliames e local da ordenha. 

As vacas suspeitas, doentes e com te tas  perdidas deverão ser  orde- 

nhadas por Úl t imo .  

Tratar os animais doentes utilizando medicamentos à base dc .mtibi 

óticos e corticoesterõides para aplicaçâo intramuscular e i n t r a n d r i a  rcz 
pectivamente. 

Reconenda-se ainda o uso de revulsivos para rrassagens no quarto a- 

fetado. 

6. Instalações 

Será util izado wp. curral  de 30 x 20 m todo calcetado coir L ' drea CO- 

berta de 100 m2, abrigando tronco, seringa bezerreira e local de ordenha.O 

curral  serã de mouróes e longarinas. 

Construção de un galpão fechado com área de 15 m2, para depósito d- 

materiais diversos, t a i s  com: rações, wdicairento, suplcmntos mineral,- 
re ios ,  e tc .  

Construção de codios cobertos em todos os pastos para distribuição 
de suplemento mineral. 

No local de ordenha deverão e x i s t i r  cochos para fornecimntos de 
silagem e ração. 

Construção de t r ê s  (3) s i l o s  Crincheiros'com a s  dimtns5es de 2e de 

largura na base, 2,5m de largura na par te  superior, 1,80111 de profundidade 
e 10 m de comprinento, com capacidade de a p r o x i m a h n t e  20 ton. de s i l a -  

gem. 



COEFICIENTES T~CNICOS 

&banho de Produção ( l e i t e )  

NV de Matrizes - 50 

NV de Bezerros em aleitameiito - 37 U.A. - 99.12 .. 
ESPECIFICAÇXO Uh'IDADE a QUANTIDADE 

1. AL.IMNA@C 

Pasto (aluguel) Cr$/U.A./Eno 

Silagem t 60 

Concentrado t 1.46 

Minerais 

Sal 

Fonte de fósfom 

2. SA,'IIDrn 

Vacinas 

Contra Aftosa doses 468 

Contra Bmcelose doses. 

Contra Carbhculo Sint .  doses 

Contra Parat i fo  doses 

Contra Raiva doses 

bkdicamentos 

Vermifugo doses 

Outros Cr$/U.A./Pno - 
3. INSTALAÇ@S ( R E ~ ~ I A S )  

Cerca % valor 

Curral % valor 

Outras % valor 

5. b E h i  

Leite 

Cria (bezerros) Nq 

Exced. suhst. (noviliias) Nq 



01. Adroaldo de Oliveira Dórea 

02. Alberto Sá hjoraes 

03. Antonio Tavares Carneiro 

04. Arzênio Sampaio Barreto 

05. Augusto Pedreira de Assis Freitas 

06. Carlos Alberto hkndes de Bri to  

07. Francisco Fraga &ia  

08. Geraldo Mário hbreira Luna , 
09. H i l t o ~ i  de Souza Gomes 
10. JoZo Evangelista Bastos Falcão 

11. ~ o s é  Rodrigues Filho 

1 2 .  J o s e l i t o  da Silva k t t a  

13. Luciano Carvalho Sampaio Neto 

14. Lucilio Epifanio Souza Flores 

15. Luiz Carlos Lopes Frei re  

16. k r c u s  Souza Luz 

17. &ligue1 & i e r  

18. Orbilho Cheque Filho 

19. Orlando hbnteiro de Carvalho Filho 

20. Pablo Hoentsch Languidey 

21. Reynaldo Ferreira de Almeida 

22. Washington hhtos Moreira 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Ag.Assist. Técnica (DIATER-BA) 

- Produtor 

- Ag.Assist. Técnica (EhIATER-BA) 

- Pesquisador (BBRAPA) 

- Ag.Assist . Técnica (BIATER-DA) 

- Ag.Assist. Técnica (BIA'íER-BA) 

- Pesquisador (NFWA) 

- Pesquisador 

- Ag.ks i s t .  Técnica (EhIATER-BA) 

- Pesquisador (BBRAPA) 

- Ag.Assist . Técnica (WIATER-BA) 

- Produtor 

- Pesquisador (DBRAPA) 

- Pesquisador (QBRAPA) 

- Pesquisador (DBRAPA) 

- Ag.Assist. Técnica (EMTER-BA) 

- Pesquisador (E&BRAPA) 




